PE quer reforço do apoio financeiro à indústria automóvel

O Parlamento Europeu solicitou hoje ao Conselho e à Comissão que acelerem, simplifiquem e reforcem o apoio financeiro à indústria automóvel, nomeadamente através do Banco Europeu de Investimento e do Banco Central Europeu, e que autorizem a concessão de garantias estatais para os empréstimos com juro bonificado. Os eurodeputados instam também a uma simplificação dos trâmites administrativos no domínio da concessão de crédito e a uma melhor utilização dos fundos europeus de apoio ao emprego.

O Fundo de Coesão, os Fundos Estruturais, o Fundo Social Europeu e o Fundo de Ajustamento à Globalização devem ser melhor utilizados, diz o Parlamento Europeu. A Comissão deve facilitar, melhorar e acelerar o acesso a esses instrumentos, contribuindo para programas de formação e reciclagem antecipada dos trabalhadores, sempre e quando seja necessário proceder a uma redução do tempo de trabalho.

O sector da indústria automóvel da UE caracteriza-se, segundo a resolução, por uma "sobrecapacidade estrutural", devendo registar-se este ano "uma queda ainda mais significativa da procura e, por conseguinte, da produção de veículos, o que vai inevitavelmente aumentar a pressão sobre o emprego e os níveis de investimento na UE". O Parlamento Europeu relembra, no entanto, que a "excepcional e profunda crise económica e financeira" está a afectar "todos os sectores industriais importantes".

"Os apoios financeiros, nomeadamente através de empréstimos, deverão contribuir para estimular a procura de veículos novos, em benefício do crescimento económico, do ambiente e da segurança rodoviária", acrescenta.
A indústria automóvel europeia emprega, directa ou indirectamente, 12 milhões de trabalhadores, o que equivale a 6% da população empregada na UE. "Milhões de postos de trabalho estão actualmente em risco, muitos dos quais são empregos altamente qualificados que importaria preservar", salientam os eurodeputados.

O PE incentiva o sector a desenvolver uma estratégia empresarial e a proceder aos ajustamentos necessários de forma "socialmente responsável", em estreita cooperação com os parceiros sociais, e pede aos países que "se abstenham de tomar atitudes proteccionistas e de adoptar medidas discriminatórias no mercado mundial do automóvel".

Um verdadeiro quadro de acção europeu

A resolução sobre o futuro da indústria automóvel, apresentada pelos grupos PPE/DE, PSE, ALDE e UEN e aprovada em plenário por 413 votos a favor, 44 contra e 29 abstenções, defende a importância de "iniciativas coerentes e concertadas dos Estados-Membros" da UE em favor da indústria automóvel europeia e apela a "um verdadeiro quadro de acção europeu" que inclua indicações específicas sobre a forma como a UE e os Estados-Membros podem adoptar as necessárias "medidas decisivas".

Segundo o PE, "algumas medidas de curto prazo adoptadas a nível nacional pelos Estados-Membros podem distorcer a concorrência no mercado, prejudicando, a longo prazo, a competitividade". Os parlamentares exortam, por isso, os Estados-Membros a "garantir que as novas medidas sejam coerentes, eficazes e coordenadas".

O PE solicita ao executivo comunitário que formule orientações e recomendações para medidas destinadas a incentivar "de forma coordenada" a renovação da frota, como planos de abate e outros incentivos comerciais que tenham um efeito positivo e a curto prazo sobre a procura de novos veículos por parte dos consumidores e no relançamento do mercado de "leasing" neste sector. A Comissão deve "controlar as medidas nacionais já implementadas neste domínio", no sentido de evitar distorções no mercado interno.

General Motors Europa

O Parlamento congratula-se com os "esforços da Comissão para dar uma resposta política eficaz às dificuldades da General Motors Europa" e aos seus fornecedores, "coordenando os esforços dos Estados-Membros interessados, nomeadamente, a organização da reunião ministerial de 13 de Março e a procura de uma solução equitativa e justa para a questão dos direitos de propriedade intelectual".

